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E' preciso que o sr.

Aralla diga o que fez das

seguintes quantias:

Dos canudos da sr.“

catuara. . . . . . . . ' 288492

903000

40837 70

Dos pescadores. . . .

De lenha durante

1880.........

Valor de. pinheiros

levados gratuita—

tamente da Estru-

mada para a casa,

em construcção ,

do irmão do ex—vi-

ce —presidcnte da

Camara, como se

vê. de repetidas al-

lirmaçoes d'um an-

tigo corr 'Sponden

(e d'esta Villa pa-

ra o Jornal de

Estarreja. . .. . .

De multa recebidade

Antonio Borges

d'Ahnei da, de

Vallega; . . .
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. «Os pais fugido dos, filhos. e

estes desamparavão os pais, os

maridos as mulheres. os amigos

huus aos «“Juntos, e ninguem se

dava por seguro em parte algu-

ma, e pelas portas, e ruas ospuv

ribeiro, onde estav-rio às vezos dons

e tren dias, esperando por 'quem

os levasse & sepultura, e nmitos

ehegav-ãw & estado que era força

euterral—os ali mesmo.

«Foi notavel o dosarranjo.

nUs coveiros tendo tanto que

fazer perdido os seus emolumen—

tos; o mesnm sneoedin aos oiti-

ciaes de defuntos e uttSelttCS, e

perderii'w muito mais aliar de "—

Ass—Iguatama

345000 réis | Semestre, 500 réis,.

stampilha, (anno).

Anno. .

Com e

8000000
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Enquanto a imprensa do

par/. esperdlça a sua actividade

 

 

7 FOLHETIM

uno resumo nuttin u nulo

MEMORIAS E DATAS

l lllSlllHll lll l'litl DE Elªli

45200 réis
- E. '“

batendo, como n'um soalheiro,

a lingua sobre a recomposição

ministerial, vamos nós olhando

pelo nosso districto e tirar das

suas ultimas eleições a lição

que natural e legitimamente se

deriva dos factos.

Com elleito, a opposição

levantam ao ar grande poeira

o fizera grande celeuma, dando

o governo muito desacreditado

por estes sitios. Apregoavam

aos quatro cantos de pela que

o governo no districto de Avei-

ro sollreria um golpe profundo,

mortal mesmo, deixando trium-

phante, cheia de victoria como

um odre de vinho,a opposição,

principalmente a serpacea.

A acreditar nas vesperas,

nos foguetes «me fizeram esta-

lar autos da peleja, a gloria da

opposição seria estrondosa, es-

magadora. Santo Deus! [la um

anno ou mais que um inquali-

licavel connubio de serpistas,

republicanos, constituintes e

soi-disants progressistas, gente

que embora de pés grandes não

se firma bem no chão em que

se arrasta, fizera gmmle alga-

zarra na capital do districto

por o ingnilicante caso de ad-

missão de hospitaleiras na mi-

sericordia da cidade.

A rethorica barata, ensaia-

da no botequim, alinhavada de

lugares conununs, explosiu nos

meetings. As gazetas combina-

ram-so em amontoar calumnias.

que atiravam ao veneranrlo go-

vernador civil em exercio então.

Das esquinas apedrejavam-o'o.
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(reparem. Pelas ruas da cidade

apenas apparecia alguma pessoa

com saude, ficou em memoria por

cousa rara que na rua nova nas-

ceo erva, e que seria pelas mais?

D'esta sorte se via a cidade qua-

si deserta, permanecendo só as

eazas desamparadas, e vazias,

cousa lastimosa de ver em huma

os» populosa Cidade!

«Assim foi devorando este in-

ceudio das vidas ate 0 lim de Se-

tembro, e então como o sul foi

abrandando, se foi tambem a for-

ça do mal diminuindo, até que

pelo Natal tinha applacado de.

todo nesta Cidade, onde morrer-

raio mais de «tezootl pesares, e

por todo o Reino fez agua] es-

trago, porque principiando em

Lisboa lavrou por toda elle.

«Aecudiu [il-Rei a este tra—

balho por muitas vias. rara a

cura dos enfermos mandou vir

muitos Medicos de fôra do Reino

com grandes premios, e salarios;

e observou—se que depois que ehe-

goráo, que foi no princípio de

Agosto, morri-[to muitos mais, de

que nasceo o proverbio de : -_—

Mute-nw Deus com os "term. E as

necessidades com dinheiro, ta-

me.- 4 - «-

Éominga 170 de iVovembro de 188.9
'427:

Da sombra insultavam-n'o, até

na sua vida particular, áquelle

prestigioso e benemerito cida-

dão, que pela suahondadeinal-

teravel e pelos seus largos ser—

viços ao paiz, deslumbrava es-

sa matilha “de seus invejosos

conterraneos.

Era aquella homem. adof

rado pelo povo, a força do par-

tido, cujo supremo era represen—

tante na capital do districto. Do

respeito devido e consagrado

ao governador civil de Aveiro

compartilhava o partido pro—

gressxsta.

A guerra, portanto, dirigi—

da ao sr. conselheiro Manuel

Firmino caia toda contra o

partido progressista.

Pelo que então se berrou

pela banda .l'essa amalgama de

retalhos de partidos, poderia

deprehenderse que em Aveiro

o partido progressista estava

chegado aos seus ultimos dias.

Alguns espiritos medrosos, que

não c'onliavam, no momento que

a arruaça trovejava à roda do

sr. governador civil, na força e

no prestigio d'este, solidamente

enraizados no coração do povo,

chegaram a duvidar da saude

do nosso partido n'aquella ci-

dade. Eogaoaram'se, porém.

Tinha-se, com ell'eito, le-

vantado uma montanha,—mon-

tanhadelama está bem visto—,

que nem como a da tabela pa-

riu um ratol A conceição pro—

mettia ser fecundissima e dar

um parto lelicissimo. A gosta—

ção foi longa e muito cacareja-

“—

Zoudo o mesmo a Rainha Dona

Catherine, e a Infanta Dona Ma

ria, etc.»

Em 15 de outubro 'de 1598,

se começou de sentir a posto em

Lisboa, que continuou pelo anno

seguinte, edizem que durára cin-

co unuos mais. Sendo assim, rª

crível que chegasse a nos. Nolam

historiadores, que morriam por

dia 200 a 300 pessoas, levando

à sepultura mais de 80:000.

No anno de 1436 a peste fez

muitos estragos em Lisboa, e em

todo o Portugal. Retirando—se .-

Sou-hor Rei D. Duarte para o

mosteiro de Thomar, & contraiu

por neio de uma curti, que se

lhe. .ez passsar depois de a ten-:o

infectado, sugando e fama: Tam-

bem fallceeu sua filha & Infanta

D. Fllippa, moça de dezemve

annos.

Por sem duvida a furiosa epi-

demia de 13%, a que então olm-

maram a nzortamiadc gro-lulu, que

dizem começara na Srithia o d'el—

lia se propagam por toda n ter—

ra, demorando se tre'l. lllOltJS

em Portugal, l'ez aqui profundo

, daumo. .

 

iltepehção . , .... . .....
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da. Pois vieram as eleições e

toda essa arroaça se desfoz co-

um a atoarda d'uma malta de

bebados.

A lista progressista derro-

tou completamente a lista amas—

sada de todos os partidos e

partidelhos que em Aveiro alei:

loavam força e importancia. Fon

uma vergonha essa de. rota pa-

ra essa opposrção tristissima,

que na ultima eleição liceu

corrida. ,

Em Oliveira de Azemeis

tambem a serpança cantava

força. Armon-se d'um exercito

de enreteiros o foi à hocca da

urna pimponear de, valente,——

valente alias de feira. que. pra-

tendo nnpór-sc pela ariuaça so-

mente.

Mas a urna. evidenciou que

a serpança oenhomalorça tem.

Na eleição camararia onde não

ponde surtir o desejaria elfeito

a arruaça armada pela SBl'pttl'l-

ça, a victoria do governo foi

decisiva e estrondosa.

E aqui está no que deu a

celeuma erguida pela opposição.

Onde ella contava milagrosos

triumphos, teve derrotas esma-

gadoras.

Da victoria do governo de-

vemos, pois, tirar a boa lição,

de que o prestigio e o credito

jamais são abalados pela ca—

lumnia e pela arruaça. Como

balsamo purissimo a verdade e

a virtude sempre sobreoadam

em todas as coisas.

Se ao menos a opposrçâo

ganhasse bom-senso com esta

.wmv—_...» 7," "mªi-ª

 

A“ volta de 1799 choveu sem

cessar desde o principio de se—

tembro até 10 de maio do anno

seguinte. As cheias foram repeti—

das, não se passando da Ruella.

para o Brejo.

Varios moradores da rua No-

va fugiram por andarem as casas

alagadas. Na Lagoa dos Cainpos

nadava o gado, estando vedada

a passagem para o Carregal. Em

junho houve excessivos calores, e

logo no me"/. seguinte começaram

de apparecer umas febres com

caracter intermittoute, do fôrma

que no me?. de setembro havia

mil e tantas pessoas atacadas. ()

.synlpinnm prednmilmnte era tow—

rr'cehr. Os que loi-ani snngrados

molrram todo:, dent-ro de cinco

dias: pelo narutrario os ttiiv) foram

emotisados e em S,:gillii'd tonta—

rain quina ou agua ltlzlt'Z—t, o:,- «

captaram sem excipçâof As t'=:— -

caliidas foram todas largos. lista

(epidemia declinou no principio do

inverno, correndo para alem de

Coimbra. As terras, mais alfasta

das da beira mar sollreimn iii;

somente de '::J-Js e dynamic/ius,

de que morreram muitos. Esta

mesma [WSW grass-zu eo. (lado:, '

Publicações

;Annuncios e commuiiicados, linha.. 30 reis
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lição. . .Oxalàl Que como bons

christãos não desopmms vel-a

morrer impenitente.
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NOTICIAS DIVERSAS

«Jornal do Povo».—

P..ssou o decimo anniversario

do nosso collcga de Oliveira de

Atemeis, o Jor-nal do Povo.

Saudamol-o com muita estima

e enthusiasmo. Bom visinhn,

leal partidario, combatendo pe—

la mesma bandeira os mais ru—

des e estorçzulos combates, man-

tendo comnosco as mais estrei-

tas relações de amizade, 0 Jor-

nal do Povo é na província um

dos mais delicados e brilhantes

campeões da imprensa.

Os seus artigos editoriaes

saem d'um jacto, d'uma correc-

ção e elegancia insuperaveis,

temperados por vezes como uma

lamina de Toledo e por. outras

esmagadores como uma acha

de armas medieval. E todavia

lendo-se ha de pensar—se que

um borilador com uma pacien-

cia e um vagar beuedietinos

acurvou-se por muito tempo à

escrivaninhaaesmerilhal'os com

muito cuidado e eserupulo.

Dos artigos editoriaes não

destoa o resto do jornal.

. E ahi está porque o Joma!

do Povo occupa com muita

honra e distincção um dos pri-

%

com o nome de febre ainrzrella,

dando—se e mesmo resultado quan-

to ao tratamento. ,

Em 1811 houve epidemia do

typho contagioso, durante a cem-

panha peninsular, que das tropas

se commuuieou ao povo, extin-

guindo se grande numero de in-

dividuos.

As guerras mais uotaveis tra-

zem sempre d'estes funestos pre-

sentes, com que a humanidade

geme, e a vaidade dos ambicio-

sos folga.

() Chale/'a mnrbus indiano, vi-

sitou-nos em 1830, e um 1835,

porém, mais violento, sem com.

paraçaio alguma, na sua primeira

invasão, que let'ou a sepultura

cerca du mil pessoas, tendo jai

produzido formidavois estragos

no Porto.

Quanto o general Sollut ali

denombtreon «ou as trºpas do

! seu eonnnamlx'i, vinham a bordo

| alguns soldados iseados da mo-

; l_sti-e, que pouco depois se pro-

-p.zg.nu. pelas terras marítimas

: prioripular.-nte.

Vimos ent'io uccender gran—

des fogueiras de noite pelas ruas,

a um de puriticir a animou—me
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”atvll'us lugares na imprema da

irilit'il'llel.

Honramornos, felicitando-o

“wlu seu anuircrsmio e-dcseja-

»ch que por muitos :mnoso

punos, hombre a hombre

«'(unuosco, a pelejar estas rijas.

:»:utalhas, muito ' inglorias ás

* czes, do jornalismo. '

Nomeações.—'Acàha "de

ser transferido para () tabcllio-

neto de Alcantara o nosso que—'

ride amigo, sr. Francisco de

Sousa-Ribeiro, mito digno es—

erivão (: tabellião do It'.“ oilicio

n'esta comarca.

D'uma-intdligencia "rara e

d'uma probidade 'inconcussa;

breve ganhou o primeiro logar,

= entre os escrivães n'este juizo.

chrio de talento, estimado de

todos, tem feito honrada'e dis- :,

ftmctamenteo seu logar, que!

não é dosmenos espinhosos e

dos mais sympathicos. A sua

'prndencia e a sua illnstração

im-pozeramno ao respeito econ-

sideraçâo dcºtodos. Assim *tem

prestado relevanti-ssimos servi-

ços ao partido, sob '.cujas ban-

deiras se alistou. Collocan'do—o

na vaga, aberta agora, de es—

critão oi tabdlião d'esta comar-

ca, não lheífizeram favor.

ªPor alguns annos antes de

entrar para o logar que tem

occupado, serviu "como “escre-

vento“ no ra'rtorio do sr. Eduar—

do Ferraz 'Já" ahi n'um excel-,

lento 'tirocinio e sob a direcção

d'um grande mestre. como é o

Na justiça que fazemos-a este escrivão do'31º officio, o sr.

nosso distin'cte amigo não que-

remos melindrar os outros, que

são os primeiros a concordar

comnosco no conceito que faze—

mos do sr. Ribeiro.

Amigo como poucos, gene

roso como ninguem, delicado

sempre, trabalhador indefesso ,

luctando com uma pertinaz

doença e saindo d'ella sempre

victorioso, deixa entre nós um

nome glorioso cmmoldurado

——n'uma saudade immensa.

rCom as sympathias de gro-

'.gos e troianos,'dºuma Ihaneza

-de caracter sem cgual,<l1a de,

ser sempre lerribrtido, pela-ben—

dade 'do seu -'coração e pela dis-%.

tiucção da sua intelligcncia.

Melhorou de terra e de for-

mna. Tudo merece o nosso il—

lustre amigo. Abraçamol-o, pois;

e com um abraço sincero, le-

vamos—lhe os nossos ardentes

desejos para que se restabele-

ça definitivamente de saude e

encontre sempre mil felicidades

por onde for. elle que tão di-

gno é das bençãos de todos!

— Para a vaga que deixa

o sr. Ribeiro foi nomeado o

nosso sympathico e querido

amigo. sr. Frederico “Ernesto

Cznnarinha Ahragào, secretario

da administração do concelho,

em ( lvar.

Nove ainda em edade, mas

 

suspender o furor 'do contagia,

Mas quem não sabe que simi-

lhantc meio serve somente para

alterar o ar sem destruir o prin-

cipio contagioso? Tlido 'o que é

proprio ». angmentar o calor

tambem o é para aviventar &

malignidade da doença. Os maus

elit-ites d'estc methode, que foi

posto em pratica por oecasiâo da

ultima poste de Londres. bastam

para desviar novas tentativas;

dor-que depois que foram ordena.

das novas fogueiras em todos os

trivios ou becos, durante tres

dias inteiros, logo na noite se-

guinte morreram nada menos de

4flztttltl pessoas Ultimamente,

fev.-se em Mars.:lha uma expe-

riencia egualmente funesto, por

quanto, depois de taes logos, a

peste fez estragos ainda mais

eonsitleraveis.

A grip/n' andou aqui em 1837,

sem causar damno notavel, ape-

sar de ser muita genteafi'ectada.

Em outros pimtos fôra menos be-

nigna, segundo consta.

A [Jl'tvlilh'ifil da causa que lhe

assianavain, temos a. ponderar se

” sysiema de til't.'ilaf_','t'lll., ou eu-

xngn dos pentium, Rf“ pride rea—

comarca de ' Chaves e

Fred'erico'Ãbragão ganhou mui-

tas symp'athias," com "uma grau-

de somma de 'conhecimentos

ªo'nre o officio 'de >tabéllião- e

escrivão.

Foi tacertadissima. 'por tan—

to, a sua nomeação. Eis por—

que felicitamos o'nosso amigo

e a nossa comarcal O sr. Fran-

cisco Ribeiro honra-se muito

com o seu successor. que de—

mais a mais já osubstituira por

um mez. o anno passado.

Muitos parabens a todos.

[Ir. Franelsco Macedo.

-—'Acaha de ser collocado na

nosso

distincto-amigo-e integro ma-

gistrado, --sr. ”dr. "Francisco Ma-

cedo.

Até que, enfim, seªfez jus—

tiça ao talentoso juiz e ao ca-

valheiro probe e honrado”!

insultado n'esta comarca e

na da Feira, 3. cx.“ teve de re-

tirar-se, sempre superior a es—

sa onda de insultos acanalha—

dos. Sempre o seu talento e a

sua honradez ficaram e estão ao

de cima d'cssas emboscadas de

esquina, com que interesses

grosseiros e porcos tem procu-

rado desprestígial—o.

Em Chaves, terra de no-

bres tradições e de muita illus-

traçãopha-de reconhecer-se que

 

lisar n'este »paiz, muito embora se

acabe com a oryzicullm'a, mas

proscrevel—a inteiramente deixan-

do incufltos esses focos de infec-

ção míasmstica, não so é loucura,

como tambem um crime de lesa

propriedade. Para certos medicos

de ab=disado merecimento, cuja

opinião partilhamos, não são os

cftiuvios da agua estanque, nem

os de qualquer detritos vegetal,

mas sim as emanações das plan-

tits vivas e [abri/cms das charcos,

que constituem () miosmapaludo—

so. Portanto, & coltura do arroz

nos terrenos alagadiços é summa-

mente proveitosa, por qualquer

lado que se considere.

Outra prova de que o putri-

do não é sceptico, é que as ema-

nações das lagoas salgadas, ape-

sar de chloricas e íncorruptas,

tambem miasmam, por certa mo-

dificação dos imponderaveis.

Item estudado o methodo da

sua cultura, estamos, que a ex-

cellente gramínea ainda um dia

será recebida com boa sombra da

parte do governo, que agora não

lhe consente um pacilico domiv

nio.

A epidemia começou nos fins

O OVARENSE ,.

o sr. dr. Francisco Macedo é,

além d'um juiz intel'igente, um

magistrado muito zeloso no

coinprimento dos seus deveres.

Em Chaves serà respeitado,

como foi no Porto, em Mafra,

em Estremoz e em tantas co-

marcas, onde os trihnnaes nãº“

são precisamente pinhaes da

Azambuja.

”Cumprimentamos com mui—

ta estima s. ex:“

Outra vez elle—Voltou

o Cidadão'Portcira. Cá está elle !'

'Vale por uma alcateia de pci-

xotos o malandro espertalhão,

que o Francisquinho defendeu

em tão má hora, que não se

atreve agora a desmentir-se no

sitio onde esgaratnjou a doleza.

0 Porteira está cá; mas o

que não vemos e o [fi-ancisqui-

nho, tomado de vergonha, a

repetir a defeza referida. _

Pois não largamoso malu-

quinho. . . '

Feira de eevados. -_

Começaram no domingo ultimo

no Largo dos Campos as feiras

semanas de cevados, as quaes

costumam lazer-se todos os an-

uos, =n'este mez.

Foi pouro concorrida de

fragateiros a primeira feira e

por isso mesmo talvez 'offereci-

dos por elevado preço. “

Regulou por 31200 reis a

3:500 reis a arroba.

Achamos muito valor para

um misero fragatciro.

Tempo. — Estamos em

iene verão de S. Martinho.

ias cheios de sol claro, vivo e

alegreahrem-se por este mez,

que começara chuvoso e triste.

Í'Ainda este sol veio acabar

de seccar as ultimas colheitas.

O mar é que se tem mostrado

desagradecido com os incessan-

tes trabalhos de pesca. Nos dias

em que elle tem permittido a

pesca, esta tem snlo muito es-

cassa, de sardinha principal-

mente.

Vão assim desaparecendo

as ultimas esperanças dos pcs—
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de julho, indo de augmento até

meado de setembro, prolongando-

se em declinação ao fim do anno.

Nt dia 30 de novembro falleceram

10 pessoas, sete maiores e tres

menores, e foi o de maior morta-

lidade durante & molestia, que

ceifou 4U0 indivíduos de toda a

edade e de ambos os sexos, pre-

ponderante o feminino. O nume-

ro dos atacados foi de mil. pouco

mais ou menos, sem admiração

para quem sabe que quando a

epidemia acommette uma região,

todos recebem os miasmas, todos

os respiram, porém os symptomas

se se denunciam n'aquelles que

se achavam predipostos para a

doença. Se o genio epidemico fos-

sse conhecido a tempo muito me-

nor seria a cifra dos mortos. Fo—

ra disto, tudo é exageraçâo ou

mentira.

() anno passrdo=1868—gra—

seram as bexigas, sem caracter,

tendo assolado outras terras, co-

mo Porto e Espinho, tão pertode

nós! A vaccine tratada medica-

mente pelo dr. Eduardo Jenner

em l7'JH, foi lentamente introdu-

zida em Portugal. () principe Re—

gente mandou no anno de 18% ;

.tu que firmas! Sempre foste o

_lisou por todo () pair. pelos esfor-

 

  

cadores que nas safras pobres,

olham sempre para estes dias,

como a sua desforra de todo

um anno de fome.

_
_

Palencia—Vão cada vez

avaliando mais os boatos de

fallencia, a que nos temos re-

ferido. Pobre do homem, que

endoideceu !

Em pausada—Em Val-

lega domingo, dia de descanso e

vespera des. Martinho, advoga—

do dos arallas e fragateiros. O

nosso repertorio, excellente Bor-

dar—dogue, no seu juízo do anno,

prophetísava para esse dia grau-

de patuscadu. E com effeito, logo

ao amanhecer, partiu. para Val-

lega, freguezia vasta e com mui.

to bons pastos, e Manuel José do

Matto Grosso com o seu es-

tado maior de fragateiros, nedio

o apparatoso rebanho,—pac, li—

lho, mana, primo, & parenteia

toda —. Para o Largo dos Cam-

pos vinham carros, com sua ii-

-cenç.a, de bacoros; para Vallega,

encontrando—se e saudando-se, di

ligia-se a carroça., com sua liceu,

ça, do referido Manuel “José Aral-

la (: sucios e sucias.

Tratava-se, ao que nos di'Lem,

da eleição da mas da irmandade

de S. Martinho. Por uma, o es-

tomago. Por lista, o copasie do

carraseâo. Era uma festa de es

talaria. Engrossava—se a retliori««

ca e atonelava-se a pança. Rodo- '

piavam as tolices e as graças

pesadas, trascalando a vinho,

trovejavam. Desanuviadas as so-

brancelhas, o chapeu caído para

a nuca, as pernas do mal uma

com a outro, os pcs pouco firmes,

e Manuel José gíugando, avança

para o nautuquinlmz—risque. là,

seu faia !—E tudo riaz; porque

voltava o bom humor ao rei, ao

rei dos nabos. Era elle mesmo,

mio havia duvida. Voltando-sede

novo ,para o matuquinlrez—«G'

pequeno mais bonito da pediu

salaº... . Porque eu. . .» Mas a

voz adormece-lhe na garganta,,

e não pode concluir o arranzel

qnc ctmreçara assim:—«Enforca— .”

ram—me em eftigie», ao que o

maluquinho regougou: ——«Vingan- “

ça»!

Uma trapalhada “tudo :.quillo!

Uma vespera de S. Martinho,

passada ao longe do Matto Gros-

so ! Que cheiro l.. Hum !..

_—._*__.

 

vaccinar dois de seus filhos, dan— ,

de assim o exemplo o impulso a

propagação do precioso descobri-

mento do medico de Berkley, a

qvc os successes politicos d'a-

quella epocha embargaram () pas

so. Todavia, em 1813 se genera-

ços da «Instituição Vaecinica».

creado. pela Academia Rural das

Sciencias a favor dos seus socios

e dos parceiros. Desde então não

tem aqui havido descudo na vac—

cinação das cre-ancas,) por indus-

tria das cameras, que teem sem-

pre prestado a maior attenção a

este ramo importantíssimo da be-

neficencia publica.

Está. provado pela observação

e experiencia que o virus vacci-

mÍco não é preservativo absoluto

d'esta immunda enfermidade; por

isso se. rcconunenda hoje a vacci-

naçdo, que ainda ahi ninguem

praticou. Mau sestro é o nosso,

pois ficamos sempre atraz dos

povos mais civilisados !

São triviaes por este sitio as

doenças eutaneas, Sobre tudo os

erªm/Iman.»- Pomar-= vasos de. ele-

p/mnHuse se observam hoj“, pa-

recendo querer extinguir—st,», l'e—  

   

desmatadas

 

Prevenção

Clllll'ill'llhl DE SEGUROS 'GARAiTll'

Constando na Agencia dºesta

companhia que quatro indivíduos

de Vallega, cujos nomes tenho em

meu poder, projectam por mes-

quinhas vinganças põr foge a ca—

sa do sr. José Valente da Silva,

a quad se acha segura n'esta com-

panhia, previne aquellos quatro

indivíduos de que ficam inteira-

mente responsaveís por todos os

prejuízos que o fogo causar àquel-

la casa.

Ovar, 29 de outubro de 1889. '

O Agente da Companhia

João da Silva Ferreira.

ANNUNCIOS

Edital

João A/fonso Espcrgzwim, do Corl-

selho de Sua Magestade, Com-

mcndador da Ordem de Christo,

Bacharel formado em Direito e

Governador Civil do Districto

de Aveiro, por Sua Magestado

Fidelissima que Deus guarde.

Estando fixado o ultimo do-

mingo d'estu mez (dia 24) pelo

aitig) 309 do Codigo Administra—

tiVo para se proceder às eleições

188 Juntas de Parochia; em cum-

primento do, artigo 312 do mes—

mo Codigo é pelo presente edital

e invocada a assembleia eleitoral

da freguezia de Ovar, do conce-

lho de Ovar, para no indicado

dia pelas nove horas da manhã

proceder na respectiva Egreja

matriz a eleição de cinco vogaes

otl'ectivos e cinco substitutos. que

  

i .hão de servir durante o triennio

de 1890 a 1892 inclusivé.

E para que chegue ao conhe—

cimento do todos se mandou pas—

sar este edital que sera affixado

nos logares do cstylo e publicado

um algum dos periodicos do mes-

mo concelho, havendo-os, oito

dias pelo menos antes do dia ti-

xado para a eleição, e lido pelos

parochos por occasiao das missas

'%

lizmente. Nos princípios do secu—

lo actual houve bastantes; sendo

para notas que dºelles não fizesse

menção especial um sabio medico

pertuguez na sua excellente Me—

moria acerca d'ella.

Sem duvida foi trazida a Eu—

ropa pelos primeiros Cruzador,

derramando-se a ponto tal, que

em 1225 era mui crescido 0 un-

mero dos hospitaes de Luz-aros,

bem conhecidos em Portugal pelo

nome de GIL/(triºs. Na actualida-

de o lymphatismo domina o qua-

dro pathologico.

Tem o municipio um medico,

e quatro cirurgiõepmedicos, de

partido, com quem dispende reis

6226000, de pulso livre, obiga—

dos ao curativo dos pobres e ser—

viço do hospital. Este serviço é

feito por turno, mensalmente,

excepto o de clínica medica, que

e permanente e pertence so àquel-

le. Assim se pratica, quanto a

estes, desde junho de 1849, por

fallecimento do seu assistente

privativo—;Pedro Antonio Teixei-

ra de Pinho, de feliz memoria.

(Contínua)



  

conventuaes, que se eelcbrarem

até ao referido dia.

Governo Civil dºAveiro, em 2

de novembro de 1889.

João Afonso Espergucira.

Extracto

(Lª publicação)

 

 

Por deliberação do conselho

de familia no inventario de me—

'nores a que se procede por obito

de Custodio Alves Ferreira Lo

pes, morador que foi na rua do

Areal, d'esta villa, e para paga

mento de dividas passivas que

oneram acasal, se acha designa

do 0 dia 1.“ de dezembro proxi-

mo futuro, ao meio dia e a por

ta do 'I'ribunal Judicial dºesta

comarca, para a venda em hasta

publica da seguinte propriedade

——Uma morada de casas tcrreas

e armazem no quintal e mais

pertenças, metade d'um poço e

tanque, tudo sito na Travessa

das Ribas, com o numero Ig de

policia, a qual propriedade tem

servidão activa pelo tcrrado da

casa dos irmãos do inventariado

pelo lado do sul, sendo a entra

da pela portaria do lado do po-

ente, de natureza alludial, con

tina pelo norte com 0 filho de

Joscpha da Anna do Antonio,

pelo sul com os irmãos do in—

ventariado, pelo nascente com a

rua das Neves, e pelo poente

com a Travassa das Ribas, no

valor de 3005000 reis.

Por este são 'cit: d >s quaes

quer credores incertos.

Ovar, ? de novembro de

1889.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

Salgado (: Carneiro.

0 Escrivão

Antonino Rodrigues do Valle.

tãº)

— EXTRAGTO

(] .“ publicação)

Por deliberação do conselho

de família no inventario de me-

nores a que se ]procede por obi-

to de Antonio open, morador

que foi na rua da Motta, d'esta

villa, e para pagamento de divi-

das due oneram o casal, se acha

designado o dia l.' de dezembro

proximo futuro, ao meio dia, e

a porta do Tribunal Judicial

d'esta Comarca, para a venda,

em hasta ublica, da se uinte

proprieda e:——Uma mora a de

casas terreas, com quintal e mais

pertences, sitas na rua da Motta,

dºesta villa, sob o numero vint:

e seis, alludial, que contºrno do

norte com a rua publica, su

com os uintaes de Antonio Ro-

drigues ”amam, e outros, pelo

nascente com Manuel Maria Li-

gas, e do poente com Rosa do

Bitto, no valor de 18063000 reis.

Por este mesmo edital são

citados [quaesquer credores in—

certos.

Ovar, 6 de novembro de

1889.

Veriflquei a exacçõo

O juiz de direito

Salgado e Cro-neiro.

() Escrivão

Antonino Rodrigues da' Valle)

(23.

invasivo

Joaquim Soares Pinto abriu,

no dia 1 do eorronte mez de

outubro, esoriptorio de advoga-

«Io na sua casa, na travessa

das Ribas d'esla villa,onde po-

de ser procurado todos os dias

até ás 10 horas da manhã, e

depois das 3 da tarde.

Extracto *

(1 .“ publicação)

 

Por este Juizo de Direito

da comarca de Ovar e cartorio

do escrivão Biboiro.correm edi-

tos de trinta dias, contados da

publicação do segundo annun-

cio respectivo no Diario do

Governo, citando os interessa—

dos incertos que se julguem com

direito à herança de Maria d'U-

Iiveira Gomes, que foi morado-

ra n'esta villa, para na segun-

la audiencia. d'este Juízo, de-

pois de lindo o prazo dos edi—

tis, verem accusar a citação e

seguir seus termos a acção de

justificação avulsa, em que An-

na d'Oliveira Gomes, e Maria

Gracia d'Oliveira Gomes, viu-

vas, d'esta villa,mas residentes

em Lisboa, pretendem habili—

lar-se como suas unicas e uni-

rersacs heuieirns, visto serem

suas irmãs e não haverem as-

nendentcs nem descendentes, e

bem assim obterem o averba-

mento, em seu nome, dlnma,

inseripção da dívida interna,

com o numero ll2:232, do va—

lor nominal de 50055000 reis,

a qual insrripção loi aberbada

em nome do marido da dita

tallecida, José Soares Gomes, e

depois, na partilha por morte

d'este, pertenceu" em meação á

referida fallecida Maria d'Oli-

reira Gomes, mas não foi aver-

bada na Junta do Credito Pu-

blico em nome desta, por des-

cuido dos administradores de

seus bens.

As audiencias n'este Juizo

fazem-se às segundas e quintas

feiras do cadasemana,não sen-

do sanctilicados. porque sen—

rlo-o se fazem no dia imme-

diato.

Ovar, 29 de outubro de

l889

Verifiquei

O juiz de direito

Salgado e Carneiro.

  

   

O OVARNFSE

PHAÉMlClA—DÉLFIM [LAMY
'? CAZA con DE ROZA
“E º

JUNTO A, CADEIA

   

 

   

  

 

   

  

Esta pharmacia estabelecida no ponto

mais central da villa, é a mesma que este-

ve no passeio da Praça, sendo seu director

omesmo pharmaceutico. Acha—se sortida

dos medicamentos mais em uso na thera-

peutica, especialmente dºaquclles que os

Ex.mºª Facultativos da localidade mais l'or-

mulam. Aceio, pontualidade compativel

com as formulas e o maximo escrupulo no É

(.

 

seu aviamento.

Remedios de Ayer

VIGOR DO CABELLO DE

AYER=Impodo queo ca-

bello se torne branco o rss-

taura ao cabello grisalho :!

sua Vitalidade e formosura.

PEITORAL DE CEItEJA

DE AYER=U remedio mais

seguro que ha para curar

aTosse, Bronchite, Asthma

e Tuberculos pulmonares / ' ' ;

EXTRACTO COMPOSTO DE SALSAPARRILHA DE AYER,

para purificar o sangue, limpar o conto e cura radical das Escrofulas.

0 REMEDIO DE AYER CONTRA AS SEZOES=lªobros inter-

mitenteso biltOSªS.

Todos os remedios que ticam indicados são altamente concentra-

dos de maneira que sabem baratos porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTICAS DE AYEIt=O melhor purgativo sua

eu e inteiramente vegetal. '

PERFEITO DESINFECTANTE E PUlllFICANTE DE JEYES=Pa-

ra desinfectar casas e latrinas; tambem é excedente para tirar gordu—

ra ou nodnas de roupa, limpar metaes, o curar feridas.

  

Acido Phosphato

        
   

lª 1 DE HORSFORD
   

 

   

    

”“*:-"' "É—"' ' D

ORSFORir/1 . mt TONICO numeroso sr.
_— »— <is : OBTEM addieionando uma colher de

_,lª'fi' * "

__«êdtul ”, chá do Acido Phosplmto & um copo

ATE de agua quente ou fria, ou chá sem

' leite, e adoçado para melhor paladar.

RECOMMENDA—SE

MENTE PARA:

ESPECIAL

Dypopsia, indigestão, dóres de cabeça (: nervoso.

Vende-se em todas as principaes pharmacias e drigarias: preço

060 reis, e é barato porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James Cassels & (Lª, rua do Mnusinho da Sil—

reira, 25, Lº Porto, dão as lormulas de todos estes Reme—

No impedimento do respectivo, dios aºs srs. Facultativos que as requisitarem.

0 escrivão,

Eduardo Elysia Ferran de

Abreu.

(21

 

« A Urbana Portugueza »

COMPANHIA DE SEGUROS

Na rua da Praça n.º 25 e 26

em Ovar acha-sc estabelecida a

Agencia d'esta Com anhia, a

cargo do sr. Ricardo enriqucs

da Silva Ribeiro, onde desde já

se cãl'ectuam as operações de se-

guros.

(5)

_ nNnNn PUHTUENSE *

COMPANHiA DE 5500008

E, agente d'osta compa-

nhia, nicsta villa, Jose Maria

Rodrigues de Figueiredo,

rnsçtirovan

  

º "rªiª,—l_âavªaªíxªsªãyªwqh

 

  

Casa

Vende-se ou aluga-se uma

na Rua do Jornal do Commer—

cio do Porto, nr» Furadouro.

Para trac-lar, com José Pa-

checo Pulonia, Largo dos Cam-

pos, Ovar. “

(9)

 

ALUG à—SE

Uma casa com quintal na rua

da Fonte n." Roo, com bons com—

luodos para família. A traetar &

mesmo com o proprietario.

José Alves Correia

NWA OFFICINA

LlSBONENSE

FRANCISCO DE OLIVEIRA

CABVA Llll)

RUA DOS, CAMPO

OVAR

___—___...

 

Participa ao publico tpm abriu

uma ollicina de Serrolharin Mo-

cllunica. NW.-sta olliciun luz—se toda

qualidade do obras, assim como

bombas para poços, jardins, cosi-

nhas o para elevações (lo aguas,

estas bombas aspiram em grande

comprimento, assim como moinhos

authomatiros de tirar agua com o

vento. Systema americano etc..

Neste ollicina tambem se faz

toda a qualidade de portões, gra-

des e fogões. Tambem se fazem

torneiras de bronze latão. Babu-

las para tnneis, prensas para ex-

primir bagaço :: para lagar.

FUNDIÇÃO

De cobre, bronze, latão, zm—

co. Trabalhos em zinco, mbro,

chumbo.

() proprietario d'esta ollicina

encarrega-ae de. todo o trabalho

concernente a Sua arte.

Preços rasoaveis

OVAR

(1 n)

tªiwaneses-ee;

%

g;»,

 

 

GAANTID A

15, Rua da Graça, 16

Antonio da 01th

Ferraria

Participa a todos os

seus amigos e freguezns,

— que acaba de abrir na

Hua da Graça, perto do

Chafariz. () seu novo os-

lnlwlurinwnlo, onde tem

relogios n'alglbeiru, de

prata e oiro, de meza e

sala, «pm vendo por pre—

" . ços nmrlims, sendo o

minimo preço dos de

prata 43304) reis:

.. e que compõe [min a

“ “* quatidade de relogios e

caixas de iHU/.ll'zl, at?:nr

, çanllo tudoo seu trabalho S
ª
l
“
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nils- Guion. nino & t í'ãlllll

EDITf lRliS

rsg-vm montanª—as

OS llllYl'l'J NliªflllleítlS

C.A.hllLJÇÚ (SATÉLLO 333 50030

Full

SiLVA l'iNl't)

['In minino nm li. oiii-inovo—

to iropznsso vin ozipvl atm-t Hulu.

root o l'6-llêllh (ll?- (Jnnnllo « :: iist;

(l.-is sons ol-ia- .-, tin-lnuçíms

Phill) '.lUU rola,—Aª Yl'ntli'. n'".

todos :is litioriusdc Li.—“boo e.- pro

Vini-ins.

No [nulo :

JOÃO iii-: DEUS i: GHNÇXIA'EE

(giuzoiro

Novo Íliooinonrio Hill/.“HHl-Í'Úlª

lugucz, ('.«iutoinlo todos os roca

bolos da lingua ti:-und. com n pro

nnnuin liguizuln o os nomes pro-

prios geralmouto unidos, por RAI—'-

FM'Jldi libillltjt) llAQlflªlNl, rl.

Florença, professor de lingua :

liltoraluru itnlinnn i.-

(IA.—.Tlto lili) l,.l i-“AYR'l'l'lâ. pro»

fossor do Instituto Mineiro.

lÍm Volume um lll. cb- 020

pagina.—, iinprnsso em osplviuliiln

papel, com uma oleoduto «apo u'i

l'iircaline, 700 foi»; ou) rurnoim.

80,0 l'iãlh'.

EXPOSIÇÃO i'lill'lllllll llll llllll

Vista geral da lixoosiigão, rom

a Torre. lãill'vl, :::nupnnario o plin-

rol da mvsurn tornº .:- os retratos

dos unn'i» oogmdtoiros quo dirigi-

ram os ll'llllillllll'i, (: um:! !lt'SlJl'l-

pçã" rnpitln uu mrsnm.

Emu follin diª l.l2%(),$38: 50

fill-ª,

lllHE U'UH DE l'th“SHluN

Journal licbrlmnmloírc film/n*

(I». journal osl dlnstrii aver; un

luxo bivn raro. “(PS grmorospres

que ai olmuuo pingo, de grandes

planaltos hors texto. Souxom cn

cnuleurs. duns olintpni numéro,

fnrnnzrout, uno fois lu publication

ll'l'mlllêP, um dos plus lwznnt ri.!

hmm quo ln lilu'uirie uil proiluil

flopnis bien longtumps. (Enoque u—n

mfn'olo'intioni 16 pages iii—ft.".uuo

ou plusieurs gravurªs hors toxnz

ot uno couvnrtnre. ll y aura uu

moins” 'til nnméros.

l'n-çn do ns.—*ignnluraz—Polo

«correio. 452300 reis. l'agamrnto

no :nlo da entrega, ou o numero

100 reis. 'um as prmimzias so

se tomam asglgnoturas do correio.

Filial: “9.0, lina Irons, Lºw

Remessa fritura do porte ;: quem

nminr o sua importancia“. em vn-

les do rorri-io ou ortlvns, a F.. A.

do lªiguoirodo.r——lj.sbon.

NOVO Ml'ÍTllllllO PRATICO

l'AllA Al'llliNlllEll

A ler, resort-ren ei falim-

A LINGUA FR.-WlllâílA

vl'Dll '

JzlCOB BEN/'A [,ª/l ';"

 

Amtlor do dl:-:limdo pratico

da lingua. 777153630, que (cm. uma

amarração gti/“ul

Este novo M.;tlu'n'lo do fi :tnizoz.

lnvn grande snpei'miiilmlo nos li-

vros prniwdonti-s destinados no eu-

s'n-o punir-,o do lingua f:“:nn'ozzi.

Sulwtituo vnutnjosuiitonlo o rue-

lliodo ()lleodorll'.

590 rols

1730 reis

1 vol. lu'of'h . . .

lituc—anlrrmulo . .

Livraria Portuense do Lopes

& (J.", suruosmros do lili-ivo! &

(.).ª—-l«1<lit,oros, 419, lluzl do Al—

mada, l:.ªw'l, I'orlo.

O OVARNESE
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BR.

nu.—is MEDALHAS in: ouuo:

is:; funilfuln um 4807

Agencia geral:

Dentifricio

008

2738 ;

PP. BENEDICTINOS
:; ABBÁ'DlA de SOULAC (França)

lª uma uma MAGUELGNSE

Bruxellns 1880 , Londres 1884

ºs mais eminentes? premios.

INN/ENT

E!
'ª º l373

PELO PRIOR

PEDRO BºllllSlUll

«O uso quotidiano do Elixir Denllfrlclo' dos ll“. PP. “_º-

:edlq'linos, que com doso de algumas gotas na agua com e evita a carta,

ngm “l'“ Hi-ngis'ns rondando nos dentes um branco pcªrfelto. _

«l'. um round-iru soi—viço [m'stztdu nos nossos leitores nssrgunlnndo-lhrs

ªti-. :;llllgu « utiii==iuio pri-punido como o melhor curativo % unl-

m presorvailvo contra as Doenças dentadas.»

EGUIN “*“

”ºlªª—silo em todas ªs Pim-rumam; 3 I'm fumurias da França a de Fora.

 

ue lluguerle, ::

%S'Stbªêªê

“» cn-lcm—s: tm todos as perlumarizis & pharmacins. Agente e depositario : -R- Ecrgeyre,
do Ouro, too, i.º-—l.18l$f.)A.

 

Éiáflíib'SÍtrÉÍu EDITORES

[' l' T0

l'llS'l'llltlA

[).—l

.rfç'ilaiçã 4) lªranoezn

POR

LUÍZ BLANC

riutnrizçiiio on

b'HilíZ'lilHM-lt) moi—33 «Willi—038

Ilimar/ido rom. pri-lo flu FIUU mu-

(jni/luas graruras

Este livro. que critims aneto-

risudos consirlr—rnin como o noivo

zi altura da opor-lia do quº se o::-

«.,-upa. :sr'rá publii'ndo um 4 volu—

mes de «200 paginas mula lllll.

A parte mult-rial da edição (3

ma.gnil'n: . A Gunn-czar lilthlf—t &

(].-“ contractou com a «asa edito—

ra franco/,a & cedencia de toda»-

as giª/Mºuros, rctraulos, etc., que

são em tal quantidade que se pó-

do calcular que cada fascículo

oonterd cinco ou seis gramo'us,

algumas de pa!/[mr ino'n'rl.

limit fu.—:cii'ulo rmnprt-lioden

16 paginas, nin murro, impres—

sos (un lypo olzcvir. completa—

moute novo. do corpo 10, o que

nos porinilto dar uma ;.rrnndo

quantidndr de materia n'iun pi.-

quouo espaço. Typo, papel. for—

mato, gravuras o disposição da.

nossa edição podem ser aprecia.—

das pelos prospectos, pelo] ."fzis-

ciculo mn distribuição o polos al-

buns spoclimcns em poder dos oor—

respondentes (la ornprcza o das

livrarias.

Preço do cada fosrioulo, 100

reis.—Deposito em Lisboa, run

do Loreto, 40.

“o Grªnato

“ lil HESTIÁN ISM-O Com todos ou respect Ivo:

rou

tl 'flõllllllãi)

Tnsnucção

no

l.; A STELLO lili A NCO

u
m

r
r

'
!

cinismo

r raisiwi ri ll '.

iª.“:íobS 5 o 84 null; nuno

Quartet (ªflição oorrurln, Phill ln

gravuras 3 cor, e os l"*l.":tl"'$ (lo

auclor e do traductor, rrprorluzi—

dos polo photograph“. s:. .lOÃU

GUILHERME l'lilXtÍl'l'l'l.

2 gr. vol. iii—S." br.. “200 rs.

Polo on'roiu frunoos do porto

a uni-in ouvinr a Snz! importam-11

Hi! o—turnpitlias ou info:; do nor

ri.—io.

Lico TAXH, i: KARL MILU

O“ MYS'I'lthlUS DA EGREJA

Versão
l

l

% ron

'; Gomes Lªnz

l

l

l Suliiu o l." f::srfioulo dºc-sin

:«spltçindirla obra, illustrarln com

, profusão al:-, illustroções o in.-igni-

l litros gravuras intercaladas no tox-

' ln. As condiçfnls do nssignuturu

'. sin HS seguintes: l'nblinzar-so—lia

todos as solutions um fusriuulo do

10 paginas, ful'lnlltt' gruudv, anoni-

oanhndo do excedentes gravuras,

custando apenas 00 fois roda fas-

uii-nlo, pagos no acto da entrega.

Para as pl'OVintth o preço é ()

nu,-sino; não s:.eacceitnnrlo, porem.

, ar“-signaturus, Soin que ouviam

ailinnluilnuionto n importancia do

10 l'nsoiuulns—inO ruis.

Todas as pussons que se ros—

ponsuliiltsom por ;") assignaturns

d'usta importante publicação, to:

rão direito a um oxumplar gratis,

ou à nonnnissão de 20 por muito.

Envia-sie o l." fascículo o um

prospecto com lindissimo chromo

3 todos 38 pessoas que o requisi-

town.

Assigua-se em todas as livra-

, rins.

Toda & correspondencia devo

ser dirigida ao gerente do lim-pre—

za Luso—Ihazllolra— ull-

tora, fil), rua Chã, “iº, Porto.

  

' REGULAMENTO DA LEI

DO

admitiram

Dos oxrrcilos do terra e mar,

npprovado pordcoreto de 20 de

dezembro do 1887.

modelos —

Preço. ......... 60 reis

l - ___—__

1 REGULAMENTO

| DA

Contribuição de registro

Com as .illr'ruçi'ms fodas pelo

«lr-moto d+.-. Bidi- (lime-mtoo do 1887

”(ninlqmi-r d'oslcs Regulamen-

. los so. remotte pelo correio franco

do porto a quem enviar a sua im-

portancia om esmmpilhas.

A' llVl'Ill'lZl-— Cruz Coutinho —-

Editora. ilun- dos (juldoircii'os, 18

ao— l'tlll'iO.

 

lEdição com repertorio

alphabetico

CODIGO COMMERCIAL

Approvado porçCarta de lei de 28

do junho do 1888, e seu REPOR-

l'UltIO ALI'IIABETICO, proredido

do relatorio do sr. Ministro da

Justiça e dos pareceres das Cama.

ras dos srs. Deputados e Digncs

Perus da Nação.

840 I'So

880 rs.

Preço. br.. . ....

lâncadcrnado. .

Pelo r_orrein franco de porte a

quem oovmr a sua iniporlanoia um

ostnmpdlias ou voltas do correio.

A' Livraria—Cruz Coutinho—

l—Jditora. lina dos Caldoireiros, 48

1 e “20. Porto.
«

 

REGULAMENTO '

DA

Contribuição industrial

 

Approvado por derrota de 27

de dezembro de 1888

Com as respectivas tnbcllns

Emondado segundo Os ——Diarios

do Governo—o.º' 3, 35 e 8

Preço ...... loo reis

'Pelo correio franco de. porto 3

dorm envmr :] sua inipiin'tmmia um

estninpilhas ou raios do correio.

, _A' Livraria—Cruz Coutinho——

Editora. Rua dos Caldeireims, “&

e 9.0. Porto.

 

Casa Editora e de

(Jommissão

DE

GUILLARD, AILLAUD & C.“

- Rua de Saint—André-dw—Arts

Nº 47—PARIS

VIAGEM

Pola Europa

Magnífico album ornado com

numerosas chromolithographins

1 volume em 4.", encadernn— l

& do :;4 fr. 50) 800

 

  

  _ ÉCQNTJRAJT '

. '. iºgª.—[Mp'Aº E

Vinho Nutritivo de llama

Unico legalmente motorizado pelo

over-no, «: pelo junta de saúde publico

e Portugal, documentos legalisadou

pelo consul geral do Imperio do Bn-

zil'. É muito util na eonvalesoençt de

todas as doenças; argumenta conside—

nvelinenle as forças nos indivrdnos

debilitados, e excita o Appetite de um

modo exh-aordimrio. Um calioe d'esto

vidio, monta um bom Me. Acho-

:o ( nu principe: pbarmwu

Mais de cem medicos attestain

:! superioridade d'rste VINHO pa—

ra combater a falta de forças.

'FÍQDNTRA,“3

   

 

Aging B'lL in'ªAoEÍ

hrinha Peitoral ferruginosa

tia yharmcia Franco

Reconhecida como precioso oli-

nda _re er o excedente Ionic.

normaliluinte. aquªrium, « union

Irguhena mta-i: : polui rada

:. W,.mldeódeuloqualªgo-

nl ha muitos amos, npplioa-se com

o mais reoonhecido proveito em po:—

m debora, dos», na ne Mocelin

do ponto, m com e quina-—

quer!! ,muwrça's,:nomicoo.

m'ª”!— dohhhda," «(unique '

"'ª'“—

 

Unjco legal-onte aurlorisado pole .

Conselho de Saude Publica do Portu—

gal. ensaiado e npprovado nor hospi—

Caes. Cuil: basco em Munn; anlimlo
de um impresso com as observações

dos principais: medico. de Lisboa.

reconhecidas pelo: consoles do anii.

Dopoutoo m pmpaôs pharmacias.

 

HISTOBI

DA

lllll'llllg'Blll l'flllfl'lllÍEZl lll lllll

III:-strada com magnum-

cos retratos

Dos po./riam: mais "lustres

d'aqnella rpm-Jur

E dos homens mais notarcis

do seculo XVIll

GRANDE EDIÇAO PATRIOTICA

aniosns Brindes a nada :!:-

srgnante, umsistinrlo em I; mªgni-

ficos (tumºr—os compostos e exo-

cuiados por Professores distinctos

de Bellas Artes '

Os Brindesdistribnídosa ra-

da assignante vender—se—lião avul-

sos por 50.500» reis.

A obra publica-seaos fascículos

sendo um por mez.

Cada fascículo, grande formato,

com 61; paginas custa apenas 240

rois sem mais dospeza alguma.

No imperio do Brazil cada fasci-

culo 800 reis fracos.

A obra é illustrada com nota—

veis retratos em numero superior

a (to.

Esta collecção de retratos, ra-

rissima, Vendo—se hoje, quando ap-

pareco, por 12 e lã libras.

A obra completa, que compre

honda li volumcs grandes não li

cará ao assignante por mais (!

105000 réis fortes.

Está aberta a ass'ignatura para

esta notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes & G.'— Edi-

tores.

Rua do Almada, 123—Porto

Recebem—se propostas para

correspondentes em todo o paiz

l o no estrangeiro.


